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COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS

A compreensão e a interpretação de textos são habilidades 
essenciais para que a comunicação alcance seu objetivo de forma 
eficaz. Em diversos contextos, como na leitura de livros, artigos, 
propagandas ou imagens, é necessário que o leitor seja capaz de 
entender o conteúdo proposto e, além disso, atribuir significados 
mais amplos ao que foi lido ou visto. 

Para isso, é importante distinguir os conceitos de 
compreensão e interpretação, bem como reconhecer que um 
texto pode ser  verbal (composto por palavras) ou não-verbal 
(constituído por imagens, símbolos ou outros elementos visuais).

Compreender um texto implica decodificar sua mensagem 
explícita, ou seja, captar o que está diretamente apresentado. Já 
a interpretação vai além da compreensão, exigindo que o leitor 
utilize seu repertório pessoal e conhecimentos prévios para gerar 
um sentido mais profundo do texto. Dessa forma, dominar esses 
dois processos é essencial não apenas para a leitura cotidiana, 
mas também para o desempenho em provas e concursos, onde a 
análise de textos e imagens é frequentemente exigida.

Essa distinção entre compreensão e interpretação é crucial, 
pois permite ao leitor ir além do que está explícito, alcançando 
uma leitura mais crítica e reflexiva.

— Conceito de Compreensão
A compreensão de um texto é o ponto de partida para 

qualquer análise textual. Ela representa o processo de 
decodificação da mensagem explícita  , ou seja, a habilidade de 
extrair informações diretamente do conteúdo apresentado pelo 
autor, sem a necessidade de agregar inferências ou significados 
subjetivos. Quando compreendemos um texto, estamos 
simplesmente absorvendo o que está dito de maneira clara, 
reconhecendo os elementos essenciais da comunicação, como o 
tema , os fatos e os argumentos centrais.

A Compreensão em Textos Verbais
Nos textos verbais , que utilizam a linguagem escrita ou 

falada como principal meio de comunicação, a compreensão 
passa pela habilidade de ler com atenção e reconhecer as 
estruturas linguísticas. Isso inclui:

– Vocabulário : O entendimento das palavras usadas no texto 
é fundamental. Palavras desconhecidas podem comprometer 
a compreensão, tornando necessário o uso de dicionários ou 
ferramentas de pesquisa para esclarecer o significado.

– Sintaxe: A maneira como as palavras estão organizadas 
em frases e parágrafos também influencia o processo de 
compreensão. Sentenças complexas, inversões sintáticas ou o 
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uso de conectores como conjunções e preposições requerem 
atenção redobrada para garantir que o leitor compreenda as 
relações entre as ideias.

– Coesão e coerência: são dois pilares essenciais da 
compreensão. Um texto coeso é aquele cujas ideias estão bem 
conectadas, e a coerência se refere à lógica interna do texto, 
onde as ideias se articulam de maneira fluida e compreensível.

Ao realizar a leitura de um texto verbal, a compreensão exige 
a decodificação de todas essas estruturas. É a partir dessa leitura 
atenta e detalhada que o leitor poderá garantir que absorveu o 
conteúdo proposto pelo autor de forma plena.

A Compreensão em Textos Não-Verbais
Além dos textos verbais, a compreensão se estende aos 

textosnão-verbais  , que utilizam símbolos, imagens, gráficos ou 
outras representações visuais para transmitir uma mensagem. 
Exemplos de textos não-verbais incluem obras de arte, fotografias, 
infográficos e até gestos em uma linguagem de sinais. 

A compreensão desses textos exige uma leitura visual 
aguçada, na qual o observador decodifica os elementos 
presentes, como:

– Cores: As cores desempenham um papel comunicativo 
importante em muitos contextos, evocando emoções ou 
sugerindo informações adicionais. Por exemplo, em um gráfico, 
cores diferentes podem representar categorias distintas de 
dados.

– Formas e símbolos: Cada forma ou símbolo em um texto 
visual pode carregar um significado próprio, como sinais de 
trânsito ou logotipos de marcas. A correta interpretação desses 
elementos depende do conhecimento prévio do leitor sobre seu 
uso.

– Gestos e expressões: Em um contexto de comunicação 
corporal, como na linguagem de sinais ou em uma apresentação 
oral acompanhada de gestos, a compreensão se dá ao identificar 
e entender as nuances de cada movimento.

Fatores que Influenciam a Compreensão
A compreensão, seja de textos verbais ou não-verbais, pode 

ser afetada por diversos fatores, entre eles:
– Conhecimento prévio: Quanto mais familiarizado o leitor 

estiver com o tema abordado, maior será sua capacidade de 
compreender o texto. Por exemplo, um leitor que já conhece o 
contexto histórico de um fato poderá compreender melhor uma 
notícia sobre ele.

– Contexto: O ambiente ou a situação em que o texto é 
apresentado também influencia a compreensão. Um texto 
jornalístico, por exemplo, traz uma mensagem diferente 
dependendo de seu contexto histórico ou social.
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– Objetivos da leitura: O propósito com o qual o leitor aborda 
o texto impacta a profundidade da compreensão. Se a leitura for 
para estudo, o leitor provavelmente será mais minucioso do que 
em uma leitura por lazer.

Compreensão como Base para a Interpretação
A compreensão é o primeiro passo no processo de leitura e 

análise de qualquer texto. Sem uma compreensão clara e objetiva, 
não é possível seguir para uma etapa mais profunda, que envolve 
a interpretação e a formulação de inferências. Somente após a 
decodificação do que está explicitamente presente no texto, o 
leitor poderá avançar para uma análise mais subjetiva e crítica, 
onde ele começará a trazer suas próprias ideias e reflexões sobre 
o que foi lido.

Em síntese, a compreensão textual é um processo que 
envolve a decodificação de elementos verbais e não-verbais, 
permitindo ao leitor captar a mensagem essencial do conteúdo. 
Ela exige atenção, familiaridade com as estruturas linguísticas ou 
visuais e, muitas vezes, o uso de recursos complementares, como 
dicionários. Ao dominar a compreensão, o leitor cria uma base 
sólida para interpretar textos de maneira mais profunda e crítica.

Textos Verbais e Não-Verbais
Na comunicação, os textos podem ser classificados em duas 

categorias principais:verbais e não-verbais  . Cada tipo de texto 
utiliza diferentes recursos e linguagens para transmitir suas 
mensagens, sendo fundamental que o leitor ou observador saiba 
identificar e interpretar corretamente as especificidades de cada 
um.

Textos Verbais
Os textos verbais são aqueles constituídos pela linguagem 

escrita ou falada, onde as palavras são o principal meio de 
comunicação. Eles estão presentes em inúmeros formatos, como 
livros, artigos, notícias, discursos, entre outros. A linguagem 
verbal se apoia em uma estrutura gramatical, com regras que 
organizam as palavras e frases para transmitir a mensagem de 
forma coesa e compreensível.

Características dos Textos Verbais:
– Estrutura Sintática: As frases seguem uma ordem gramatical 

que facilita a decodificação da mensagem.
– Uso de Palavras: As palavras são escolhidas com base em 

seu significado e função dentro do texto, permitindo ao leitor 
captar as ideias expressas.

– Coesão e Coerência: A conexão entre frases, parágrafos e 
ideias deve ser clara, para que o leitor compreenda a linha de 
raciocínio do autor.

Exemplos de textos verbais incluem:
– Livros e artigos: Onde há um desenvolvimento contínuo de 

ideias, apoiado em argumentos e explicações detalhadas.
– Diálogos e conversas: Que utilizam a oralidade para 

interações mais diretas e dinâmicas.
– Panfletos e propagandas: Usam a linguagem verbal de 

forma concisa e direta para transmitir uma mensagem específica.

A compreensão de um texto verbal envolve a decodificação 
de palavras e a análise de como elas se conectam para construir 
significado. É essencial que o leitor identifique o tema, os 
argumentos centrais e as intenções do autor, além de perceber 
possíveis figuras de linguagem ou ambiguidades.

— Textos Não-Verbais
Os textos não-verbais utilizam elementos visuais para 

se comunicar, como imagens, símbolos, gestos, cores e 
formas. Embora não usem palavras diretamente, esses textos 
transmitem mensagens completas e são amplamente utilizados 
em contextos visuais, como artes visuais, placas de sinalização, 
fotografias, entre outros.

Características dos Textos Não-Verbais:
– Imagens e símbolos: Carregam significados culturais e 

contextuais que devem ser reconhecidos pelo observador.
– Cores e formas: Podem ser usadas para evocar emoções ou 

destacar informações específicas. Por exemplo, a cor vermelha 
em muitos contextos pode representar perigo ou atenção.

– Gestos e expressões: Na comunicação corporal, como na 
linguagem de sinais ou na expressão facial, o corpo desempenha 
o papel de transmitir a mensagem.

Exemplos de textos não-verbais incluem:
– Obras de arte: Como pinturas ou esculturas, que comunicam 

ideias, emoções ou narrativas através de elementos visuais.
– Sinais de trânsito: Que utilizam formas e cores para orientar 

os motoristas, dispensando a necessidade de palavras.
– Infográficos: Combinações de gráficos e imagens que 

transmitem informações complexas de forma visualmente 
acessível.

A interpretação de textos não-verbais exige uma análise 
diferente da dos textos verbais. É necessário entender os códigos 
visuais que compõem a mensagem, como as cores, a composição 
das imagens e os elementos simbólicos utilizados. Além disso, 
o contexto cultural é crucial, pois muitos símbolos ou gestos 
podem ter significados diferentes dependendo da região ou da 
sociedade em que são usados.

— Relação entre Textos Verbais e Não-Verbais
Embora sejam diferentes em sua forma, textos verbais e 

não-verbais frequentemente se complementam. Um exemplo 
comum são as propagandas publicitárias  , que utilizam tanto 
textos escritos quanto imagens para reforçar a mensagem. 
Nos livros ilustrados  , as imagens acompanham o texto verbal, 
ajudando a criar um sentido mais completo da história ou da 
informação.

Essa integração de elementos verbais e não-verbais é 
amplamente utilizada para aumentar a eficácia da comunicação  
, tornando a mensagem mais atraente e de fácil entendimento. 
Nos textos multimodais  , como nos sites e nas redes sociais, essa 
combinação é ainda mais evidente, visto que o público interage 
simultaneamente com palavras, imagens e vídeos, criando uma 
experiência comunicativa rica e diversificada.
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NOÇÕES DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

A Administração Pública constitui uma importante parte da 
ciência da Administração, é ela que representa o aparelho do 
Estado e funciona como um instrumento do governo para planejar, 
organizar, dirigir e controlar todas as ações administrativas, com 
o objetivo principal de dar plena satisfação das necessidades 
coletivas básicas, e para satisfazer essas necessidades a 
Administração Pública precisa manter-se em constante evolução.

Com essa constante evolução a Administração Pública 
Brasileira vem se transformando em função dos objetivos 
dos gestores públicos e principalmente das necessidades 
apresentadas pelos cidadãos, que cada vez mais cobram 
pelos seus direitos e se conscientizam da importância que 
possuem no controle das ações públicas. Essa consciência de 
seus direitos impõe à Administração Pública a necessidade de 
profissionalização, primando pela qualidade e transparência na 
execução de suas ações.

Fases da Administração Pública
A Administração Pública, na história dos governos 

republicanos no Brasil, evoluiu por meio de três modelos de 
gestão, sendo eles:

▪ Modelo Patrimonialista
Ocorrido durante a era do Império, mesmo de forma 

desorganizada, o patrimonialismo foi o primeiro modelo de 
administração do Estado.

No patrimonialismo, o aparelho do Estado funciona como 
uma extensão do poder do soberano, e os seus auxiliares, 
servidores, possuem status de nobreza real.

▪ Modelo Burocrático
A Administração Pública Burocrática surge na segunda 

metade do século XIX (era Vargas), como forma de combater a 
corrupção e o nepotismo patrimonialista, constituindo princípios 
orientadores do seu desenvolvimento, como a profissionalização, 
a ideia de carreira, a hierarquia funcional, a impessoalidade, o 
formalismo, em síntese, o poder racional-legal.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

▪ Modelo Gerencial
A Administração Pública gerencial emerge na segunda 

metade do século XX, como resposta, de um lado, à expansão 
das funções econômicas e sociais do Estado, e de outro, ao 
desenvolvimento tecnológico e à globalização da economia 
mundial, uma vez que ambos deixaram à mostra os problemas 
associados à adoção do modelo anterior.

Sendo a fase mais recente, e que ainda está sendo 
implementada, a principal fonte do modelo gerencial é o Plano 
Diretor de Reforma do Aparelho do Estado de 1995 (PDRAE).

Os aspectos contemporâneos da gestão pública referem-se 
exatamente à Reforma Gerencial. Vejamos:

Reforma Gerencial1

Administração pública gerencial, modelo pós-burocrático, 
paradigma gerencial, nova administração pública (new public 
administration) e burocracia flexível, são as denominações do 
modelo organizacional que foca no controle dos resultados 
(portanto, a posteriori), na utilização eficaz do patrimônio público, 
redução de gastos, melhora na qualidade dos serviços públicos 
prestados e satisfação do cidadão-cliente frente a esses serviços.

Algumas características básicas definem a administração 
pública gerencial. É orientada para o cidadão e para a obtenção 
de resultados; pressupõe que os políticos e os funcionários 
públicos são merecedores de um grau real ainda que limitado 
de confiança; como estratégia, serve-se da descentralização e do 
incentivo à criatividade e à inovação; o instrumento mediante 
o qual se faz o controle sobre os órgãos descentralizados é o 
contrato de gestão.

Expõe-se que o Brasil, no plano político é um Estado 
democrático, e plano administrativo encontra-se entre 
burocrático e gerencial. A Reforma Gerencial surgiu nos anos 
1980 como uma resposta ao Estado Social.

A administração pública burocrática foi apropriada para o 
Estado Liberal do século XIX, quando carga tributária estava em 
torno de 5 % do PIB, e que se limitava a exercer as funções de 
polícia e justiça. No Estado Democrático Liberal o tamanho do 
estado continuou pequeno, e a administração pública burocrática 
continuou a se aplicar.

Até que, no Estado Social, a carga a carga tributária subiu 
para aproximadamente 40% do PIB. O grande aumento do 
tamanho do estado deixou clara a ineficiência da administração 
pública burocrática.
1  BRESSER PEREIRA, L. C. DEMOCRACIA, ESTADO SOCIAL, E REFORMA 
GERENCIAL. Intervenção no VI Fórum da Reforma do Estado. Rio de Janeiro, 
1º de outubro de 2007.
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Abrindo o caminho para a Reforma Gerencial, que ganhou 
impulso a partir dos anos 1980 na Grã-Bretanha, e, nos anos 1990, 
no Brasil. O Estado Social só pode ser pensado e estabelecido 
porque a administração pública burocrática proporcionava um 
mínimo de eficiência que o tornava economicamente viável.

No entanto, à medida que as reformas sociais avançavam, 
foi ficando claro que esse mínimo era insuficiente. O aumento 
do custo dos serviços do estado impôs a adoção da Reforma 
Gerencial.

Esta imposição, porém, não era apenas fiscal, mas também 
política. Para que o Estado Social se mantivesse legitimado 
em face à ofensiva neoliberal era necessário tornar suas ações 
substancialmente mais eficientes: era necessário proceder a 
Reforma Gerencial.

O Estado Social torna coletivo ou público a oferta dos 
grandes serviços públicos de educação, saúde, e previdência 
social. Para que esses serviços fossem gratuitos e iguais para 
todos e economicamente viáveis, era preciso que o estado fosse 
capaz de oferecê-los de forma não apenas efetiva, mas também 
eficiente.

A administração burocrática já se havia revelado efetiva; 
entretanto, na medida em que a dimensão dos serviços sociais 
do estado aumentava a efetividade não era suficiente: era 
preciso controlar o custo dos serviços realizados diretamente por 
servidores públicos estatutários que se revelavam altos demais. 
Estes custos refletiam não apenas o maior volume dos serviços, 
mas também a ineficiência neles embutida devido à rigidez da 
administração burocrática.

A ineficiência da administração pública burocrática tornou-
se uma ameaça para a legitimidade do Estado Social. A ideologia 
neoliberal afirmava que a oferta e o consumo privado eram 
mais eficientes do que a oferta pública e o consumo coletivo. A 
sociedade continuava a demandar os serviços públicos e a tese 
neoliberal de que o consumo público poderia ser substituído 
com vantagem pelo privado não foi aceita pela sociedade.

Era preciso mudar as condições de oferta dos serviços, e 
mostrar que o estado estava usando bem os recursos dos 
impostos, que os contribuintes não estavam “jogando dinheiro 
bom em cima de dinheiro ruim” – uma frase típica dos oponentes 
do Estado Social. A Reforma Gerencial foi a resposta a esse 
desafio ao modificar a forma de administrar a oferta dos serviços.

Esse modelo é a continuação do modelo burocrático 
weberiano, apenas com a adoção das ideias atuais do setor 
privado, exatamente como defendia Weber (a administração 
pública buscando na área empresarial novas dinâmicas de 
funcionamento para garantir sua eficiência), desse modo 
ocorreria meramente a flexibilização da burocracia, não um novo 
modelo organizacional.

Anteriormente se percebiam as disfunções do modelo 
burocrático, que não atendia satisfatoriamente as novas 
demandas sociais e dificultavam o desenvolvimento. Entretanto, 
a crise da década de 1980, especialmente a vivida pelo Reino 
Unido e Estados Unidos propiciaram as bases da reforma 
que serviria de resposta aos problemas enfrentados à época: 
crise do petróleo, do welfare state keynesiano; término do 
desenvolvimento pós-guerra; crise fiscal, aumento nas demandas 
estatais2.

2  MARTINS, Humberto Falcão. A ética do patrimonialismo e a moderniza-
ção da administração pública brasileira. In: MOTTA, F. C. P.; CALDAS, M. P. 
(Orgs.). Cultura organizacional e cultura brasileira. São Paulo: Atlas, 1997a. 

No Brasil a administração gerencial foi implementada 
abertamente no governo Fernando Henrique Cardoso (1994-
2002), pelo Ministro da Administração Federal e da Reforma do 
Estado (MARE), Luiz Carlos Bresser-Pereira, por meio do Plano 
Diretor da Reforma do Aparelho do Estado (1995).

Com inspiração na administração privada, buscando não 
ignorar as respectivas diferenças (pois o Estado não visa lucro 
e mantém-se, não com receita de atividade comercial, mas 
pelo pagamento de impostos, o modelo brasileiro primou por 
capacitar melhor a burocracia, garantir contratos e adequado 
funcionamento dos mercados, mais autonomia ao administrador 
público, cidadão visto como consumidor dos serviços estatais e 
maior controle social sobre o administrador público.

Com a Emenda Constitucional (EC) 19/98, introduziu-se 
na CF/88 o princípio da eficiência, ampliando os princípios da 
administração pública elencados no art. 37, além de diversas 
outras alterações com o intuito de tornar mais célere e flexível 
a administração pública; tais como a exclusão da estabilidade 
do servidor público, que agora pode ser demitido quando 
comprovadamente ineficiente ou exonerado caso haja excesso 
de pessoal; também pode ser colocado à disposição; houve a 
descentralização das atividades estatais entre outras mudanças 
e acréscimos3.

Foram tentativas de desburocratizar a administração pública 
brasileira, deixando-a menos rígida, com menos controles a 
priori (voltados para os procedimentos) a fim de possibilitar mais 
foco nos resultados.

Característica da Administração Gerencial
(1) os gerentes são responsáveis por resultados, ao invés de 

obrigados a seguir regulamentos rígidos;
(2) os servidores são premiados por bons resultados e 

punidos pelos maus;
(3) realiza serviços que envolvem poder de estado através de 

agências executivas e reguladoras;
(4) mantém o consumo coletivo e gratuito, mas transfere a 

oferta dos serviços sociais e científicos para organizações sociais, 
ou seja, para provedores públicos não estatais que recebem 
recursos do estado e são controlados através de contrato de 
gestão.

Por meio dessas características e, principalmente, da quarta, 
o poder público garante os direitos sociais, mas transfere sua 
provisão ou oferta para organizações quase estatais que são 
as organizações sociais. Uma característica central da Reforma 
Gerencial de 1995 – a reforma brasileira – foi a distinção entre 
atividades exclusivas do Estado, que envolvem poder de estado, 
e as atividades não exclusivas que devem ser realizadas por 
organizações públicas não estatais.

Essas organizações sociais garantem uma flexibilidade e uma 
eficiência administrativa maior. Os resultados alcançados pelos 
novos hospitais do Estado de São Paulo, todos constituídos sob a 
forma de organizações sociais, são definitivos a respeito.

Em 1995 teve início no Brasil a Reforma da Gestão Pública ou 

Disponível em: <https://www.academia.edu/3261499/A_etica_do_patrimo-
nialismo_ea_modernizacao_da_administracao_publica_brasileira>. Acesso 
em mar 2015.
3  BRESSER-PEREIRA, Luiz Carlos. Reforma do Estado para a cidadania: a 
reforma gerencial brasileira na perspectiva internacional. 2 ed. São Paulo: 
Editora 34, 2011.


	PÁGINA1SL
	SL-081JH-25-DUQUE-CAXIAS-RJ-ADM-DIG
	Compreensão e interpretação de textos
	Ortografia oficial
	Acentuação gráfica
	Classes de palavras
	Concordância verbal e nominal
	Pontuação
	questões
	gabarito
	Noções de administração pública
	Organização de arquivos, processos e documentos
	Atendimento ao público
	Noções de Recursos Humanos
	FINANÇAS
	Informática intermediária (Word, Excel, planilhas e relatórios)
	questões
	gabarito




